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Resumo: “Atenção aos Problemas Neurológicos frequentes na Atenção Básica” foi um curso online 
autoinstrucional ofertado pela UNASUS UFOP de 2020 a 2023, coincidindo com a pandemia de COVID-19. 
Objetivo: caracterizar o perfil de matrículas e conclusões dos ingressantes às fases da pandemia de acordo com 
idade, sexo, localidade e profissão. Metodologia: Trata-se de um estudo analítico, transversal e quantitativo dos 
ingressantes no curso. Resultados: Houve concentração nas faixas etárias mais jovens (20-29 anos, 52,74%, 30-
39 anos, 25,55%), predominaram mulheres (81,89%), estudantes (49,13%), da região sudeste (35,24%);  As fases 
da pandemia afetaram a procura pelo curso e taxa de conclusão, com tendências impactadas pela faixa-etária, 
profissão e região do país. Cursistas do Norte e Nordeste parecem ter sido mais afetados por questões regionais 
de abordagem da pandemia. Conclusão: Matrículas e conclusões variaram com as fases da pandemia e 
especificidades regionais. Como estudo transversal, estudos complementares são necessários. 
Palavras-chave: Educação Permanente. COVID-19. Pandemia. Educação a Distância. Educação em Saúde.   

 

Abstract: “Attention to Frequent Neurological Problems in Primary Care” was an online self-instructional course 
offered by UNASUS UFOP from 2020 to 2023, coinciding with the COVID-19 pandemic. Objectives: To 
characterize the profile of enrollments and completions of participants with the phases of the pandemic according 
to age, gender, location, and profession. Methodology: This is an analytical, cross-sectional, and quantitative study 
of the course participants. Results: There was a concentration in the younger age groups (20-29 years, 52.74%; 
30-39 years, 25.55%), with a predominance of women (81.89%), students (49.13%), and individuals from the 
southeast region (35.24%); the phases of the pandemic affected course demand and completion rates, with trends 
related to age group, profession, and region of the country. Participants from the North and Northeast regions 
appear to have been more affected by regional pandemic response issues. Conclusion: Enrollments and 
completions varied with the phases of the pandemic and regional specificities. As a cross-sectional study, 
complementary studies are needed. 
Keywords: Continuing Education. COVID-19. Pandemic. Distance Education. Health Education. 
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Introdução 

 
A Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde (UNASUS) oferta cursos para a educação 

permanente dos profissionais de saúde que atuam no Sistema Único de Saúde (SUS), notadamente da 

Atenção Primária à Saúde (APS) com o objetivo de aprimorar suas competências (Oliveira, 2018). Oferece 

uma variedade de cursos, incluindo especialização, qualificação e cursos de extensão - autoinstrucionais -, 

de forma gratuita e ministrados na modalidade de educação a distância (Monier et al, 2018). De sua criação, 

em 2008, até 2023, contou com 8,9 milhões de matrículas de profissionais de saúde, das quais 1,33 milhão 

de novas matrículas somente no ano passado, 96,3% destas na modalidade de cursos livres auto-

instrucionais (UNASUS 2023). 

Produz cursos livres online abertos similares aos Massive Online Open Courses (MOOC), porém se 

diferenciam deste, que são abertos a todas as pessoas sem limitação de categoria profissional, porque na 

UNASUS são restritos ao público-alvo (profissionais de saúde) e/ou a pessoas cadastradas no Cadastro 

Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES), porque exige cadastro nas plataformas UNASUS, além 

das barreiras linguísticas, o que limita o acesso internacional aos serviços (Savassi et al, 2019). 

A colaboração da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) foi formalmente consolidada com 

a aprovação da UFOP como instituição colaboradora da UNA-SUS em chamamento próprio realizado em 

2014, se materializando nessa rede de ensino a partir do Núcleo de Educação Baseado em Informática e 

Tecnologia em Saúde (NEBITS), como UNASUS UFOP (Fiocruz, 2014). 

Para atender as necessidades de formação em saúde para a APS, o governo federal estabeleceu 

cooperação com as instituições da Rede UNASUS, cabendo à UNASUS UFOP a produção do curso 

intitulado “Atenção aos Problemas neurológicos frequentes na Atenção Básica” resultando em um curso de 

árvore de decisões de múltiplos desfechos (Savassi et al, 2019a), abordando as principais demandas 

neurológicas no atendimento de Unidades Básicas de Saúde . A educação permanente deve se pautar por 

ações de qualificação, voltadas para o desenvolvimento de competências para o trabalho, tendo como 

referência a problematização (Fernandes, 2017). 

O público alvo foram médicos da APS, entretanto, o curso foi disponibilizado aos demais 

profissionais e estudantes do ensino superior relacionados à área da saúde. Foram realizadas quatro ofertas, 

dentre os anos de 2020 a 2023, que coincidiram com os anos de pandemia pela COVID-19, tendo o seu 

auge no ano de 2021, impactando notadamente a forma de atuação da APS. A Organização Mundial da 

Saúde reconheceu o início da pandemia em 11 de março de 2020, e declarou seu término em 5 de maio de 

2023 (WHO, 2023). 

Na construção reversa, os objetivos são definidos antes, e a partir deles, as atividades que permitam 

o cumprimento dos objetivos para as quais, somente ao final do planejamento, o conteúdo será definido, 

procurando-se estabelecer o cotidiano do público-alvo como o centro da proposta educacional que vai 

presidir todas as ações educativas através de situações-problema. Portanto, os objetivos de aprendizagem 
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na verdade são objetivos de ação, centrados em competências, baseados na lógica do saber-fazer. (Lobo, 

2009; Moore, 2017) 

Assim, essa pesquisa objetiva avaliar o perfil de ingressos e egressos dentre as quatro janelas de 

ofertas do curso “Atenção aos Problemas neurológicos frequentes na Atenção Básica” disponível na 

plataforma UNASUS, e observar os impactos da pandemia pela COVID-19 entre os matriculados no curso. 

Espera-se estabelecer subsídios para a análise dos impactos proporcionados durante um período de 

isolamento social e pandêmico. 

 

1. Desenvolvimento 

 

1.1. Metodologia 

 

Trata-se de estudo quantitativo, analítico, transversal, do perfil de profissionais de saúde 

matriculados. Os dados armazenados foram tratados no sistema Power BI pela metodologia UNASUS de 

qualificação de dados (Gasque et al, 2020), exportados no formato .xlsx do Microsoft Excel, anonimizados 

e, posteriormente, organizados em planilha do Microsoft Access Database (.mdb) através da Ferramenta Create 

Forms, como Projeto do pacote estatístico Epi Info do Centers for Disease Control and Prevention. A análise 

estatística se deu através do Software Epi Info Versão 7.2.6.0 e os elementos gráficos foram desenvolvidos 

a partir do software Python versão 3.12.0.  

Os desfechos estudados foram as matrículas totais e taxas de conclusão em quatro ofertas 

educacionais (variável dependente) de acordo com as variáveis nominais categoria profissional, faixa etária, 

localidade (regiões do país) e a variável dicotômica sexo, em uma amostra não-pareada, com distribuição 

não-normal. Para isto, foram comparadas as médias de taxas de conclusão a partir de cada tabela de 

contingência, através do teste do qui-quadrado (X²), com graus de liberdade (GL) correspondentes às 

variáveis nominais estudadas, sendo consideradas válidas as diferenças cuja significância estatística de p foi 

inferior a 0,05. O X² apresenta melhor desempenho por aproximação quando o tamanho da amostra é 

grande, como é o caso deste estudo. (Pagano & Gauvreau, 2006) 

Para comparar as duas proporções (concluintes versus não concluintes) com definição da 

probabilidade de ocorrência das classificações, adotaram-se quando possível os riscos relativos e respectivos  

intervalos de confiança com 95% de probabilidade, com o qui-quadrado e valor de p corrigidos de acordo 

com teste exato de Fisher, que é especialmente útil na análise de associações estatísticas de dados categóricos, 

inclusive para variáveis não-dicotômicas, sendo usualmente associado ao qui-quadrado em grandes 

amostras, (Fisher, 1941; Pagano & Gauvreau, 2006).  
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1.2. Resultados e Discussão 

 

A amostra consistiu em informações de todos os 75.103 alunos matriculados nas quatro ofertas do 

curso: entre os meses de junho e dezembro de 2020, com 10.001 matrículas (ano em que houve limitação 

do número de matrículas, com preenchimento total das vagas ofertadas); de abril a dezembro de 2021, com 

28.501 matrículas; de abril a outubro de 2022, com 22.039 matrículas; e, por fim, de novembro de 2022 a 

abril de 2023, com 14.562 matrículas. Os dados não preenchidos (Missing data), corresponderam a 1,75% da 

amostra, não impactando estatisticamente a análise dos resultados.  

Entre todas as janelas do curso, 25.235 participantes concluíram dentre o universo de 75.103 

matriculados, com taxa de conclusão global de 33,80%; pelo ano de oferta, as taxas de conclusão foram 

30,62% para o ano de 2020, 33,13% para 2021,  35,25% para 2022 e  34,24% para o ano de 2023 (X² 

=64,6813, p<0,001). Estas taxas são superiores àquelas esperadas para cursos MOOC em geral (Ho et al., 

2013; Chuang & Ho, 2016), com cargas horárias similares de 11% a 25% de conclusão, havendo discussão 

sobre MOOC com até 5% de conclusão (Silva, Andrade, & Accorsi, 2019) e mesmo dentro do ecossistema 

da UNASUS, ou seja, voltados para públicos-alvo similares com taxas de conclusão de 20,2% a 26,5% 

(Ferreira et al., 2022; Medeiros et al., 2021; Savassi et al., 2020; UFMA, 2020) 

 

Gráfico 1. Número absoluto de matriculados, de concluintes e taxas de conclusão por ano da oferta 
educacional e região do país. UNASUS UFOP, 2020-2023.  
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Nota: valores do qui-quadrado (X²) quando analisadas as distribuições regionais por ano (oferta): 2020 (X² =17,73 , p 

= 0,0014),  2021 (X² =34,10 , p < 0,001), 2022 (X² =23,94 , p < 0,001), 2023 (X² =3,08 , p = 0,54, não significativo). 

 

Quanto às regiões do país, observa-se um comportamento comum de expansão do número total 

de matrículas entre 2020 e 2021, seguido de uma redução gradual. Ressalta-se que em 2020, houve uma 

oferta limitada a 10.000 matrículas, o que não ocorreu nos outros anos e, portanto, é possível que o número 

de matrículas fosse ainda maior, considerando a modificação na carga de trabalho no primeiro ano da 

pandemia, com vários profissionais se afastando da linha de frente, especialmente aqueles que não eram 

médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem ou fisioterapêutas. Houve relevância estatística quando 

analisadas as distribuições regionais para os anos de 2020 (X² =17,73, p = 0,0014),  2021 (X² =34,10, p < 

0,001) e 2022 (X² =23,94 , p < 0,001), mas não para o ano de 2023 (X² =3,08 , p=0,54). A distribuição por 

regiões segue o padrão do ecossistema UNASUS, com o Sudeste sobressaindo-se a Nordeste e Sul no 

número de matrículas, e estas sobre respectivamente Centro-oeste e Norte, com algumas variações ligadas 

à entidade ofertante e especificidades dos temas (Savassi et al, 2020; UFMA, 2020) 

As taxas de conclusão se elevam de 2020 a 2022 em todas as regiões, exceto na região Norte, que 

oscilou negativamente em 2021, voltando a subir em 2022. Ressalta-se que a região Norte foi a região do 

Brasil com menor quantitativo de médicos durante o período pandêmico, apresentando ainda o maior déficit 

de leitos de UTI e respiradores (Mendonça et al. 2020). O fator desencadeante da crise regional durante o 

início da pandemia foram as singularidades existentes nas condições de vida da população, as peculiaridades 

geopolíticas de isolamento geográfico, a baixa densidade populacional, a carência socioeconômica e à 

infraestrutura assistencial e sanitária insuficientes (IBGE, 2010) que não foram completamente 

contemplados no planejamento inicial de combate nacional à COVID-19.  
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Estados como Amazonas, Amapá e Roraima tiveram os maiores coeficientes de incidência de 

COVID-19 por 1.000.000 de habitantes no primeiro semestre de 2020 (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2024), 

exigindo a reorganização estrutural do sistema de saúde devido uma sobrecarga inicial do sistema de saúde. 

Se em 2020, no início da pandemia, a região enfrentou uma rápida disseminação do vírus, com infraestrutura 

de saúde insuficiente e não preparada para a pandemia, em 2021 houve a segunda onda da pandemia, com 

novas variantes identificadas inicialmente em Manaus, em particular a variante Gamma, associada a um 

aumento significativo de casos e mortes, sobrecarregando ainda mais o sistema de saúde, que foi marcado 

pela crise da falta de cilindros de oxigênio neste município (Fiocruz, s/d). Pesa nesta região, também a 

dificuldade de acesso a populações ribeirinhas, vivendo em áreas remotas, contribuindo para maior 

mortalidade e incidência. Portanto, após a crise inicial, houve investimento na infraestrutura de saúde na 

região Norte (Mendonça et al. 2020), levando progressivamente uma maior aproximação dos índices de 

incidência e mortalidade no patamar das demais regiões do país (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2024), o que 

pode ter impactado positivamente as taxas de conclusão nos anos subsequentes. 

Por outro lado, a taxa de conclusão cresceu de forma contínua na região Nordeste - segunda região 

com maior adesão quantitativa ao curso, sendo a única que manteve crescimento inclusive no ano de 2023.  

A região apresenta um predomínio de da faixa etária de 25-29 anos (38,04%) - diferentemente das demais 

regiões que apresentam um predomínio de 20 a 24 anos -, a dispersão de seus participantes vai apenas até a 

faixa etária 45-49 anos e, especificamente no ano de 2023, a faixa etária de 25-29 anos representou 40,56% 

dos matriculados (flutuando de 6,59% a 32,20% nas demais regiões), condizente com um perfil de recém-

formados nas áreas de saúde, etapa da vida em que profissionais procuram mais cursos para qualificar 

currículos, o que pode ajudar a explicar este aumento das taxas de conclusão. Há ainda pequena diferença 

quanto ao sexo (mais homens) e profissão (menos médicos) que nas demais regiões, mas em proporções 

insuficientes para explicar o comportamento. Assim, além de no ano de 2023 não haver diferença 

estatisticamente significativa entre os estados, é provável que as variáveis disponíveis nesse estudo não sejam 

suficientes para explicar completamente o fenômeno. Por outro lado, a região nordeste foi bastante 

impactada no primeiro ano da pandemia, com um grande número de casos e óbitos, imediatamente após o 

quadro inicial do Norte, inicialmente nas capitais, mas logo se disseminando para o interior. Porém, o 

Nordeste teve altos índices de isolamento durante o distanciamento social, adesão ao uso de máscaras ao 

longo dos anos de 2020 e 2021, seguido de alta adesão à vacinação, o que reduziu a disseminação do vírus 

a despeito das desigualdades sociais e econômicas. (Ximenes et al. 2021, MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2024). 
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Tabela 1. Número absoluto de concluintes, de matriculados, e taxas de conclusão por ano da oferta educacional e 
categoria profissional. UNASUS UFOP, 200-2023.  
Ano da Oferta 
Educacional 

 2020    2021    2022    2023   

Categorias 
Profissionais 
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Estudantes 1449 4960 29,21% 4376 13346 32,79% 3720 10530 35,33% 2570 7476 34,38% 

Técnicos/ 
Auxiliares 
Enfermagem 

323 913 35,38% 1552 4088 37,96% 1330 3421 38,88% 816 2079 39,25% 

Enfermeiro 263 958 27,45% 857 2627 32,62% 660 1957 33,73% 349 1147 30,43% 

Médico 432 956 45,19% 531 1524 34,84% 461 1172 39,33% 274 722 37,95% 

Psicólogo 86 438 19,63% 233 1285 18,13% 147 789 18,63% 89 532 16,73% 

Fisioterapeuta 80 296 27,03% 249 770 32,34% 158 495 31,92% 104 321 32,40% 

Agente 
Comunitário de 
Saúde 

51 131 38,93% 294 739 39,78% 284 611 46,48% 119 345 34,49% 

Farmacêutico 40 135 29,63% 132 375 35,20% 114 293 38,91% 92 208 44,23% 

Assistente Social 20 81 24,69% 58 290 20,00% 55 202 27,23% 40 135 29,63% 

Nutricionista 17 63 26,98% 58 267 21,72% 45 190 23,68% 38 131 29,01% 

Dentista 21 76 27,63% 91 200 45,50% 27 92 29,35% 28 62 45,16% 

Biomédico 17 46 36,96% 57 136 41,91% 40 113 35,40% 26 66 39,39% 

Fonoaudiólogo 14 60 23,33% 31 146 21,23% 21 90 23,33% 14 45 31,11% 

Profissionais de 
Educação Física 

12 38 31,58% 46 117 39,32% 19 63 30,16% 13 45 28,89% 

Terapeuta 
Ocupacional 

8 48 16,67% 15 110 13,64% 7 51 13,73% 7 43 16,28% 

Outros 
Profissionais 

173 554 31,23% 678 1931 35,11% 568 1626 34,93% 353 1033 34,17% 

Em branco 
(Missing data) 

86 248 34,68% 142 550 25,82% 97 344 28,20% 58 172 33,72% 

Total Geral/ 
Global 

3092 1000
1 

30,92% 9400 28501 32,98% 7753 22039 35,18% 4990 14562 34,27% 

Nota Tabela: Avaliação por categorias profissionais demonstrou diferença estatisticamente significativa (Qui-quadrado [X2] e p 
valor) na avaliação global (X2=663,3706, p<0,001) e em todas as ofertas: 2020 (X2=154,1121, p<0,001), 2021 (X2=283,6514, 
p<0,001), , 2022 (X2=198,7939, p<0,001), 2023 (X2=131,0737, p<0,001) 
Obs: proporção de dados em branco: 2,48% (2020); 1,93% (2021); 1,56% (2022); 1,18% (2023).  

 

Quanto às profissões, a análise ano a ano permite analisar a performance e entender melhor como 

as fases da pandemia possivelmente interferiram na procura e aproveitamento de profissionais e estudantes 

da saúde por cursos de capacitação. 

A análise das taxas de conclusão apresentou uma variação expressiva dentre os períodos ofertados, 

em especial, em profissões com menor quantitativo de matrículas, provavelmente devido à variância maior 

em grupos menores, não resultando de um comportamento da categoria profissional, mas pequenas 

variações em um pequeno número de indivíduos, o que pode ser percebido em profissões como a de 

Dentista, de baixa amostragem, havendo flutuações abaixo da média nos anos de 2020 e 2022 e acima da 

média amostral do período nos anos de 2021 e 2023. 
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Alguns fenômenos recentes impactaram o sistema UNASUS, como o aumento do interesse de 

profissionais de nível técnico e médio pelos cursos auto-instrucionais disponíveis, e da categoria 

“estudantes” como o público alvo mais comum. Técnicos e auxiliares de enfermagem foram o segundo 

público mais comum, e agentes comunitários de saúde superaram várias outras profissões da saúde. Isso já 

foi observado por Savassi et al. (2017; 2019) a partir de ofertas de outros cursos auto-instrucionais da rede 

UNASUS, e pode resultar oportunidades de educação permanente local escassas para estas profissões, 

somado ao interesse em progressão nas respectivas carreiras. Isso pode ser corroborado pelo fato de não 

haver diferença nas taxas de conclusão entre a formação de nível técnico e médio e a de nível superior neste 

curso.  

Já o fenômeno estudantes é muito bem documentado no sistema, como categoria mais comum 

recentemente, provavelmente tendo relação com o reconhecimento das Instituições de Ensino Superior, 

dos cursos da UNASUS para fins de complementação do conhecimento e créditos optativos/ eletivos a 

serem somados na grade curricular (Mota, Savassi, Oliveira, 2019; Savassi et al, 2019; UNASUS, 2023). 

Corrobora esta análise a busca maior pelo curso em 2022 (51,99% do total de concluintes), quando houve 

a retomada das aulas e, portanto, da possibilidade de somar créditos, do que nos anos anteriores, quando 

houve interrupção das aulas.  

O aproveitamento dos estudantes foi similar às taxas de conclusão geral a cada oferta, variando de 

29,21% a 35,33%, sendo o grupo mais expressivo da análise em números absolutos (49,13% no geral), com 

presumida facilidade geracional de acesso aos meios de informação e acessibilidade digital. Os períodos de 

ápice da conclusão e matrícula dos estudantes também se estabelecem cronologicamente com o período de 

ápice da pandemia por COVID-19 e do isolamento social (WHO, 2023), havendo no período o 

estabelecimento e consolidação do ensino digital, ampliação de programas em teleducação por meio das 

instituições brasileiras de ensino (Caetano et al, 2020) e ampliação da democratização digital para a 

continuidade letiva das instituições. 

Médicos, o público alvo principal destes cursos (voltados para programas de provimento de 

médicos para APS) são a quarta profissão mais comum e a categoria com melhores taxas de conclusão em 

2020 (45,19% frente a 30,62% geral no período), coincidindo com a fase inicial da pandemia de COVID-19 

(WHO, 2023), oscilando negativamente nos anos seguintes, mas se mantendo acima da média geral. . 
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Nota: Avaliação por sexo demonstrou diferença estatisticamente significativa (Risco Relativo [RR] com intervalo de 
confiança [IC] de 95%, e Qui-quadrado [X2] corrigido pelo teste exato de Fisher) tanto na avaliação global (RR=1,3005 
[IC95%=1,2708-1,3309]; X2=457,9048; p<0,001) quando por oferta educacional: 2020 (RR=1,3669[IC95%=1,2839-
1,4552]; X2=89,1855, p<0,001), 2021 (RR=1,2861 [IC95%=1,2376-1,3366]; X2=151,8865 p<0,001), 2022 (RR=1,2929 
[IC95%=1,2397-1,3484] X2=130,6470, p<0,001), 2023 (RR=1,3226 [IC95%=1,2564-1,3924]; X2=103,5363, p<0,001).  

 

Houve diferença significativa quanto ao sexo em todo o período, com probabilidade 1,3 vezes maior 

(RR=1,3005 [IC95%=1,2708-1,3309]; X2=457,9048; p<0,001) de homens concluírem os cursos, e 

predomínio de mulheres em todas as ofertas, respondendo por 81,89% das matrículas em todo o período. 

A significativa predominância em números absolutos de mulheres que se mantém consistente em todos os 

anos em que o curso foi ofertado, reflete a maior representação das mulheres em profissões e estudantes na 

saúde, ocupando a maioria das vagas oferecidas na graduação (Costa et al, 2010), o que está ligado a 

estereótipos de gênero e crenças sobre os comportamentos e papéis destinados para homens e mulheres na 

sociedade, que associa a mulher ao papel de cuidadora da família, traduzindo essa expectativa para o âmbito 

profissional (Aperibense & Barreira, 2008). 

O recorte por faixa etária e sexo feminino revela um fenômeno interessante ao analisar mulheres 

em idade reprodutiva - faixas etárias de 15 a 20 anos até a de 45 a 50 anos. Observa-se uma disparidade 

significativa entre homens e mulheres na mesma faixa etária em relação à taxa de conclusão de cursos, com 

as mulheres apresentando uma taxa de conclusão inferior à dos homens. No entanto, essa disparidade 

diminui consideravelmente a partir dos 55 anos. Dessa forma, nas faixas etárias femininas mais avançadas, 

a redução das responsabilidades maternais e/ou extralaborais pode contribuir para um aumento nas chances 

de conclusão do curso (Cabral, Soares, Savassi; 2023). 
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A taxa de conclusão entre os homens supera o do grupo feminino por todo o período analisado, 

sendo mais expressivo no ano de 2020 com 10,4% de diferença. Tal fato reforça a sobrecarga de uma jornada 

tripla de trabalho feminino, no qual muitas exercem atividades profissionais fora de casa, dedicam-se aos 

estudos e, simultaneamente, assumem a maior parte das tarefas domésticas e familiares (Mota-Santos et al 

2021). Isso demonstra a carga de responsabilidades diárias que a maioria do grupo feminino enfrenta, 

contribuindo, então, com uma sobrecarga em que muitas não conseguem exercer outras tarefas, como a 

finalização do curso. Durante a pandemia, as mulheres foram mais afetadas do ponto de vista psicológico, 

com maior tendência ao suicídio (García-Iglesias et al, 2022), foram submetidas a piores condições de prática 

em saúde, incluindo assédio moral e bullying (da-Silva Jr. et al, 2023; Fenze et al, 2023), havendo ainda 

agravamento até mesmo na desigualdade da divisão do trabalho doméstico entre homens e mulheres durante 

o período. (de Queiroz & Diniz, 2023). 

 

Tabela 2. Número absoluto de concluintes, de matriculados, e taxas de conclusão por ano da oferta educacional e faixa etária. 
UNASUS UFOP, 200-2023.  

Ano da 
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Educacional   2020     2021     2022     2023   
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15 a 19 anos 98 246 39,84% 254 726 34,99% 210 566 37,10% 130 345 37,68% 

20 a 24 anos 840 2737 30,69% 2503 7839 31,93% 2063 5862 35,19% 1227 3678 33,36% 

25 a 29 anos 786 2632 29,86% 2399 7338 32,69% 1871 5532 33,82% 1386 3987 34,76% 

30 a 34 anos 332 1257 26,41% 1352 3980 33,97% 1090 3210 33,96% 821 2338 35,12% 

35 a 39 anos 420 1242 33,82% 1093 3280 33,32% 944 2508 37,64% 449 1372 32,73% 

40 a 44 anos 264 850 31,05% 798 2402 33,22% 737 2057 35,83% 460 1391 33,07% 

45 a 49 anos 167 500 33,40% 446 1352 32,99% 381 1116 34,14% 267 770 34,68% 

50 a 54 anos 110 301 36,54% 275 808 34,03% 221 612 36,11% 126 367 34,33% 

55 a 59 anos 49 166 29,52% 179 495 36,16% 137 336 40,77% 69 176 39,20% 

60 e mais 
anos 

26 70 37,14% 101 281 35,94% 99 240 41,25% 55 138 39,86% 

TOTAL 3092 10001 30,92% 9400 28501 32,98% 7753 22039 35,18% 4990 14562 34,27% 

 
Avaliação por faixa etária demonstrou diferença estatisticamente significativa (teste do Qui-quadrado [X2]) na avaliação global 
(X2=34,6482; p<0,001) e nas ofertas de 2020 (34,7688; p=0,0001) e 2022 (X2=23,7871, p=0,0047). Não houve diferença 
significativa em 2021 (X2=11,2976, 0,2559) e 2023 (X2=10,5172, p=0,3103) 

 

Na análise etária, observa-se uma predominância de matrículas entre indivíduos com idades de 21 

a 35 anos, que representam aproximadamente 66,85% do total de matriculados no curso. Trata-se de um 

momento de vida mais propício à profissionalização e à busca por novos conhecimentos, muitas vezes 

coincidindo com o período da graduação e primeiros anos de formação (Cabral, Soares e Savassi, 2023). 

Avaliando as ofertas de acordo com a faixa etária (Tabela 2), percebe-se um fenômeno já observado 

em outros cursos da UNASUS (Savassi et al, 2019; Savassi et al, 2020): as taxas de conclusão são maiores a 

medida em que a faixa etária se eleva, sendo em geral superiores a média geral e a outras faixas etárias mais 
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jovens. A principal hipótese para isto é que nas faixas etárias superiores há uma seleção natural de pessoas 

com literacia digital que optam por realizar o curso, ao contrário de outras faixas nas quais as pessoas 

provavelmente se inscrevem antes mesmo de avaliar se possuem competências digitais.  

Outro ponto importante de análise é o aumento na taxa de conclusão das pessoas economicamente 

ativas entre os anos de 2021 e 2022, momento histórico de ápice pela COVID-19 (WHO, 2023), mas 

também de aumento do uso de redes em teleducação (Caetano et al, 2020), em especial nas faixas etárias de 

25 a 44 anos, demonstrando forte oportunidade de expansão dos meios de profissionalização digital em 

tempos de suspensão das atividades curriculares ou laborais presenciais e de isolamento social.  

 

Considerações Finais 

 

Os dados sugerem que houve impacto da pandemia no processo de trabalho de alguns profissionais 

de saúde: para médicos, houve um aumento nas possibilidades de capacitação no ano de 2020, que 

reduziram-se nos anos seguintes, provavelmente devido a menor carga de trabalho no primeiro ano que nos 

seguintes, quando os impactos de doenças não controladas, da própria pandemia e as sequelas da COVID-

19 provavelmente ampliaram a carga; já para enfermeiros, técnicos de enfermagem e fisioterapia, a 

sobrecarga de trabalho aparentemente gerou mais impacto nas taxas de conclusão no primeiro ano, com a 

conclusão das ofertas educacionais aumentando progressivamente nos anos seguintes. Para a maioria dos 

profissionais, o último ano, no qual houve a retomada de atendimentos e reabertura ampla dos serviços de 

saúde após a ampla vacinação populacional, levou a redução das taxas de conclusão de maneira global.  

As regiões do país também foram impactadas de forma diferente pela pandemia, e presumidamente 

houve redução das conclusões na região norte em 2021 devido a maior sobrecarga da segunda onda de 

COVID-19 e da crise de saúde sistemática que acometeu a região Norte durante o período inicial da 

pandemia. Já no Nordeste, além de um perfil etário específico, a forma como os estados e capitais lidam 

com a pandemia, adotando medidas sanitárias recomendadas, pode ajudar a entender o aumento nas taxas 

de conclusão, mesmo na oferta de 2023, quando teoricamente houve sobrecarga dos serviços com a 

reabertura ampla das ações em saúde.  

A população feminina apresentou menores taxas de conclusão no curso, que sendo provavelmente 

afetadas pela deterioração das condições de trabalho, pelo agravamento da sobrecarga laboral, incluindo o 

medo de contaminar familiares, e pela maior sobrecarga também no trabalho comparativamente a homens, 

o que aparentemente impactou a capacidade de concluírem as atividades de educação permanente. Um dado 

relevante foi o estabelecimento de maior aproveitamento nos ingressantes do sexo feminino em faixas 

etárias mais elevadas, possibilitando entender que fatores atrelados à rotina da mulher em idade fértil podem 

ter sido fatores que levaram a diminuição na taxa de conclusão, como a tripla-jornada de trabalho. 
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A despeito das diferenças encontradas com nível de evidência estatisticamente significativo, por se 

tratar de um estudo transversal, não se pode assumir uma correlação direta de causa e efeito entre as variáveis 

estudadas, sendo esta uma limitação deste estudo.  
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